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RESUMO 

Introdução: A transição epidemiológica é a mudança na incidência de doenças infecciosas para 

doenças crônicas não transmissíveis, típicas do estilo de vida industrializado. No contexto 

oncológico brasileiro, essa tendência é essencial no estudo epidemiológico. Objetivo: Analisar 

as evidências de transição epidemiológica do câncer no Brasil à luz da literatura, com enfoque 

nos cânceres típicos de países desenvolvidos e subdesenvolvidos. Metodologia: A metodologia 

utilizada no presente trabalho consistiu em uma revisão de literatura, visto que essa abordagem 

permitiu reunir, organizar e sintetizar evidências científicas disponíveis sobre a temática. Foram 

realizadas pesquisas com os termos-chave “cancer incidence” “cancer risk” “oncology 

demographics” e “Brazil” com filtro para os últimos 10 anos (2016 - 2026) nos idiomas 

português, inglês e espanhol nas plataformas Google Acadêmico, SciELO, PubMed e Medline, 

nas quais foram lidos os artigos, optando-se pela revisão daqueles que mais corresponderam ao 

tema. Também foram colhidos números da base de dados do Instituto Nacional de Câncer 

(INCA), do período de 1998 até 2019, que englobam todo o território nacional. Foi calculada a 

variação percentual da incidência de cada carcinoma no período referido. Resultados: Nos 

resultados da análise de dados do INCA, viu-se uma queda nos  carcinomas associados, em 

geral, de processos infecciosos, tabagismo e etilismo crônicos: estômago (-46,6%), brônquios 

e pulmões (-36,3%) e colo do útero (-52,9%). Os cânceres com maior associação ao estilo de 

vida pós-industrial tiveram diminuições menores ou aumentaram: cólon (-2,2%), mama (-

25,8%), pâncreas (+10,4%), e próstata (-52,9%). No país, estudos recentes indicam uma 

transição polarizada, em zonas com índices socioeconômicos mais altos, no Sul e Sudeste, já 

há predomínios de neoplasias ligadas ao envelhecimento e metabolismo, ao passo em que as 

regiões Norte e Nordeste, por exemplo, mantém uma sobreposição dos dois perfis, onde a carga 

de neoplasias associadas à falta de infraestrutura de saúde e a infecções ainda divide espaço 

com a ascensão das relacionadas às doenças crônico-degenerativas. Houve êxito do sistema de 

saúde no que diz respeito à estabilização e queda de alguns tumores. Considerações finais: 

Conclui-se que o Brasil apresenta um padrão oncológico polarizado, experienciando a transição 

do antigo modelo infeccioso, predominante em regiões de maior vulnerabilidade social, para o 

moderno, que começa a emergir nas áreas de maior estabilidade econômica do país. Portanto, 

o entendimento da transição epidemiológica no Brasil e suas características únicas constitui 



 

uma ferramenta essencial ao planejamento de políticas públicas voltadas à saúde da população. 
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